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RESUMO: O presente artigo busca explicitar como se deu o movimento Primavera 
Árabe em três países do Oriente Médio e norte do continente africano. Embasado nesta 
onda de protestos cibernéticos, o estudo objetiva mostrar quais foram os efeitos 
positivos e negativos da E-Democracy dentro de sociedades completamente ditatoriais. 
Com isto, foram através de dados que possibilitaram averiguar quais foram os 
desfechos pela busca de liberdade nestes países. Assim levantaram-se as grandes 
questões: pode a internet ser um meio efetivo para protestos democráticos? Ou ainda, 
até que ponto a internet pode gerar avanços e retrocessos em sociedades que buscam 
por democracia, mas se encontram sob- regimes ditatoriais? Cabe- se dizer que este 
estudo possui um caráter comparativo do efeito da E-Democracy em países 
caracteristicamente diferentes. Portanto, será estudado aqui o uso da internet e de suas 
redes sociais tanto de forma a buscar a democracia como de forma a buscar a 
repreensão. 

PALAVRAS-CHAVE: E-democracy; Primavera Árabe; Governo Ditatorial;

Globalização. 

RESUMEN: EI presente artículo busca hacer explícito como se dio el mov1m1ento 
Primavera Árabe en tres países dei Oriente Medio y norte dei continente africano. 
Basándose en esta ola de protestas cibernéticas, el estudio objetiva mostrar cuales fueron 
los efectos positivos y negativos de la E-Democracy en las sociedades completamente 
dictatoriales. Coo esto, fueron a través de datos que posibilitaron averiguar cuáles fueron 
los resultados por la búsqueda de libertad en estos países. Así se levantaron grandes 

cuestiones: lPUede el internet ser un medio efectivo para protestas democráticas? O aun, 
lhasta qué punto el internet puede generar avances y retrocesos en sociedades que buscan 
por democracia, pero se encuentran en regímenes dictatoriales? Es indispensable decir que 
este estudio es de carácter comparativo dei efecto de la E-Democracy en países con 
características distintas. Por lo tanto, será estudiado aquí el uso dei internet y de sus redes 
sociales pensando en la democracia como también en la censura. 

PALABRAS-CLAVES: E-democracy; Primavera Árabe, Gobierno Dictatorial; 

Globalización. 
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4.2 Egito 

Seguindo a onda dos ocorridos na Tunísia, o Egito passou por um período 

bem parecido ao país primário (Tunísia) pela luta de mudanças. O Egito viu seu 

contexto político e social modificado de forma rápida em relação aos outros países 

que ainda estão em conflitos devido a onda de protestos iniciados em 2011. O 

Exército provocou uma reviravolta no panorama político com um golpe de Estado em 

2013 e desde então a evolução dos dois países norte-africanos trilhou caminhos 

diametralmente opostos. 

Os observadores independentes coincidem em descrever o regime liderado pelo 

marechal Abdel Fattah Al-Sisi como mais brutal e autoritário que o de Mubarak. Não 

por acaso, calcula-se que nos últimos quatro anos até 60.000 pessoas foram presas 

por razões políticas ou por fazer uso de suas liberdades individuais, sendo a tortura a 

moeda corrente nos calabouços. No Egito atual, praticamente não há espaço para 

qualquer tipo de dissidência 11• 

As mudanças esperadas pela população não aconteceram e se tornaram pior 

que o esperado pelos cidadãos egípcios. É válido ressaltar que não é sempre que a 

busca pela democracia e a tentativa de exercê-la é funcional. Como foi provado, o 

país se tornou mais violento e palco para novos conflitos em consequência e reação 

ao movimento da Primavera Árabe. 

4.3 Síria 

Por causa do aumento do terrorismo e da instabilidade política, os investimentos 
estrangeiros e o desembarque de turistas desabaram, o que levou a Governo a tomar uma 
medida drástica: a flutuação da libra egípcia com relação ao dólar. Em questão de dias, a 
moeda do país perdeu metade de seu valor, fazendo a inflação disparar para cerca de 30% 
e empobrecendo a allita classe média. Assim, poucos agora comemoram o aniversário 
daquele 25 de janeiro em que tudo começou a mudar (Sanz, ibid, 2017). 

Em oclusão à análise, a Síria foi o país que sem sombra de dúvidas sofreu da 

pior maneira os reflexos do movimento pela busca de mudanças políticas e sociais. 

Entretanto, não só o movimento está por detrás deste resultado, outros fatores foram 

_ 11 https://brasil.elpais.com/brasil/2017 /12/16/internacional/ 1513454978 _ 043457.html 
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desencadeados (políticos e econômicos) e transformaram a Síria nwn ambiente de 

guerra até o momento atual. 

O balanço da guerra é desolador. Mais de 340.000 pessoas perderam a vida, sendo um 
terço delas civis. Metade da população abandonou seus lares por causa dos combates: 
cinco milhões se refugiaram nos países vizinhos, e outros 6,5 milhões foram deslocados 
internamente. A fanira econômica da reconstrução se aproxima dos 800 bilhões de reais, ao 
mesmo tempo em que as duas principais fontes de renda do país - petróleo e agricultura -
desabaram. A guerra destruiu quase metade dos centros médicos e escolas da Síria (Sanz, 
ibid, 2017). 

Das palavras de ordem gritadas pelas ruas sírias em 2011, a única que se 

materializou foi a liberdade, propiciada pelas redes sociais. Exaustos, os sírios hoje 

clamam por segurança, escola para seus filhos e hospitais para seus pais. Regressar 

não é uma opção para parte dos refugiados internos e externos, convencidos de que a 

repressão os esperaria 12
. 

4CONCLUSÃO 

Este artigo visou de apresentar as mudanças que ocorreram no Oriente Médio 

e no norte da África e também explicar como a internet e a democracia digital 

influenciaram para a conhecida Primavera Árabe. Sabendo disto, conclui-se que a 

ferramenta digital, além de ser nova é um espaço para descobertas .. É ela, uma grande 

porta para alavancar e promover mudanças dentro das sociedades, mas não é a 

principal ferramenta para este objetivo. A internet pode criar novas soluções e meios 

para a aproximação da sociedade em busca de novas propostas, melhorias e através 

da insatisfação popular, como também ser uma ferramenta ditatorial para reprimir e 

erradicar as vozes que buscam mudanças. 

A e-democracy é uma excelente ferramenta para ajudar no exercício da 

democracia na atualidade. Não obstante é preciso ser sempre cauteloso, pois este 

mecanismo pode também não ser um meio para democratizar. O exemplo disto são os 

casos de Síria e Egito onde a ideia inicial era mudar os governos e ir à busca de um 

novo começo para a política desses países, porém os planos foram modificados e hoje 

estes países são piores que o seu estado anterior ao início do movimento Primavera 

Árabe. 

_ 12 https:/ /brasil.elpais.com/brasil/2017 /12/16/internacional/ 1513454978 _ 043457 .html
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